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ANEXO C3 

A3.1. Amostras do estudo (camadas sedimentares dos manguezais de Piedade, 

Nova Orleans e Suruí; n = 62). 

Manguezal Estação 

Profundidade 

(cm) 

Código 

Amostra Manguezal Estação 

Profundidade 

(cm) 

Código 

Amostra 

Piedade 1 0-3 P1-1 Nova Orleans 2 33-38 N2-8 
Piedade 1 3-8 P1-2 Nova Orleans 2 38-48 N2-9 
Piedade 1 8-13 P1-3 Nova Orleans 2 48-58 N2-10 
Piedade 1 13-18 P1-4 Nova Orleans 2 58-68 N2-11 
Piedade 1 18-23 P1-5 Nova Orleans 2 68-78 N2-12 
Piedade 1 23-28 P1-6 Nova Orleans 2 78-88 N2-13 
Piedade 1 28-33 P1-7 Suruí 1 0-3 S1-1 
Piedade 1 33-38 P1-8 Suruí 1 3-8 S1-2 
Piedade 1 38-48 P1-9 Suruí 1 8-13 S1-3 
Piedade 1 48-58 P1-10 Suruí 1 13-18 S1-4 
Piedade 1 58-68 P1-11 Suruí 1 18-23 S1-5 
Piedade 1 68-78 P1-12 Suruí 1 23-28 S1-6 

Nova Orleans 1 0-3 N1-1 Suruí 1 28-33 S1-7 
Nova Orleans 1 3-8 N1-2 Suruí 1 33-38 S1-8 
Nova Orleans 1 8-13 N1-3 Suruí 1 38-48 S1-9 
Nova Orleans 1 13-18 N1-4 Suruí 1 48-58 S1-10 
Nova Orleans 1 18-23 N1-5 Suruí 1 58-68 S1-11 
Nova Orleans 1 23-28 N1-6 Suruí 1 68-78 S1-12 
Nova Orleans 1 28-33 N1-7 Suruí 1 78-88 S1-13 
Nova Orleans 1 33-38 N1-8 Suruí 2 0-3 S2-1 
Nova Orleans 1 38-48 N1-9 Suruí 2 3-8 S2-2 
Nova Orleans 1 48-58 N1-10 Suruí 2 8-13 S2-3 
Nova Orleans 1 58-68 N1-11 Suruí 2 13-18 S2-4 
Nova Orleans 1 68-78 N1-12 Suruí 2 18-23 S2-5 
Nova Orleans 1 78-88 N1-13 Suruí 2 23-28 S2-6 
Nova Orleans 2 0-3 N2-1 Suruí 2 28-33 S2-7 
Nova Orleans 2 3-8 N2-2 Suruí 2 33-38 S2-8 
Nova Orleans 2 8-13 N2-3 Suruí 2 38-48 S2-9 
Nova Orleans 2 13-18 N2-4 Suruí 2 48-58 S2-10 
Nova Orleans 2 18-23 N2-5 Suruí 2 58-68 S2-11 
Nova Orleans 2 23-28 N2-6 Suruí 2 68-78 S2-12 
Nova Orleans 2 28-33 N2-7 Suruí 2 78-88 S2-13 
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A3.2. Análise Elementar 

 

As massas de C e N foram determinadas nas amostras de sedimento 

que sofreram combustão a 375 ºC e nas que não sofreram tratamento 

térmico em analisador Carlo Erba EA1110, sendo reportados em 

porcentagem de massa seca (%p.s. ).  

Antes das determinações de BC, as amostras tratadas de sedimento 

(frações inorgânica e não-BC previamente removidas) são colocadas em 

cápsulas de prata (ASD-2008 ALPHA, 8 x 5 mm) ou estanho (ATD-1008 

ALPHA, 8 x 5 mm) e pesadas em balança analítica 0,001 mg. A temperatura 

das reações para determinação dos elementos é estabilizada em 1000 ºC. 

As amostras são então colocadas em um injetor automático e uma vez 

inseridas no aparelho, são purgadas com hélio(g) e sofrem combustão pela 

injeção de gás oxigênio puro. As condições analíticas do aparelho estão 

ilustradas na Figura 1. Os gases são inseridos em um tubo de combustão 

com catalisadores (óxido de cromo e cobre puro) para oxidação de C, N e H 

(as condições analíticas foram otimizadas apenas para C e N), que leva C, N 

e H a CO2 (g), N2 (g) e H2O, respectivamente (Accardi-Dey, 2003). O esquema 

instrumental é ilustrado e na Figura 2. 

Estes gases são então carreados por He (g) (110 mL/min) para uma 

coluna, sendo separados por uma técnica cromatográfica que utiliza 

retenção seletiva dos gases, produzindo um sinal que é detectado por um 

detector de condutividade térmica e reportado em intensidade elétrica 

(mVolt). O cromatograma está ilustrado na Figura 3 (Accardi-Dey, 2003). 

Foram realizadas verificações operacionais diárias no aparelho, com a 

corrida de brancos, material de referência NRCC – PACS-2 (Harbour 

Sediment). 

Os brancos instrumentais foram realizados em triplicata antes de cada 

curva analítica. O esquema de calibração utilizado para determinação de C e 

N foi o de fator de conversão ou K-factor, que desconta valores dos brancos. 

Assim, a curva de calibração para C e N é construída com um padrão de 

acetanilida (C = 71,09 % p.s. ., N = 10,36 % p.s. .; AR-1053 ALPHA). O 
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ajuste linear da curva também é conferido para C e N, admitindo valores 

aceitáveis para coeficiente de correlação r > 0,999. 

 

1. Condições analíticas para determinação de C e N por analisador elementar CHN 

Carlo Erba EA1110. 

 

2. Esquema instrumental para determinação de CHN pelo analisador elementar.  
 

 

3. Cromatograma de padrão de acetanilida adquirido pelo analisador elementar. 
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A3.3. Teores de BC (%p.s. ) obtidos do material de referência NIST – SRM 1941b do programa de intercalibração internacional . Fonte: 

(www.geo.unizh.chphysbcringtrial.html). 

 

Método X n DP Laboratório 

0,54 5 0,03 
William P. Ball, Thanh H. Nguyen, Marie Fukudome; Dept. of Geography and Environmental Engineering, The Johns Hopkins 

University, Baltimore, USA 

0,74 3 0,02 Philip M. Gschwend, Xanat Flores; Massachusetts Institute of Technology, Cambridge, USA 

0,57 3 0,03 
Gerard Cornelissen, Marie Elmquist, Orjan Gustafsson; Institute of Applied Environmantal Research (ITM), Stockholm 

University, Sweden 

0,41 5 0,08 

Térmico 

0,41 6 0,04 

Patrick Louchouam, Stephane Houel; Dept. of Earth and Environmental Sciences, Lamont-Doherty Earth Observatory and 

Earth Instute, Columbia University, New York, USA 

0,37 - 0,34 
Claude Largeau, Jean-Noël Rouzaud, Cornelia Rumpel; Laboratoire de Chimie Bioorganique et Organique Physique, Ecole 

Nationale Supérieure de Chimie de Paris, France 

2,00 3 0,71 
Sid Mitra, Joshua Cameron Dunn; Department of Geological Sciences and Environmental Studies, Binghamton University, 

Binghamton, New York, USA 

1,17 3 0,04 
Jianzhong Song, Ping'an Peng; State Key Laboratory of Organic Geochemistry, Guangzhou Institute of Geochemistry, 

Chinese Academy of Sciences, Wushan, Guangzhou, China 

Químico 

1,20 1 - Christoph Hartkopf-Fröder, Axel Böhmer, Burkhard Lüer; Geologischer Dienst Nordrhein-Westfalen, Krefeld, Germany 

X = média; n = número de contagens; DP = desvio padrão. 
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A3.4. Teores de carbono orgânico total (TOCa), carbono negro determinados pelo 

método térmico (BCTérmico), carbono orgânico (OC = TOC – BC), nitrogênio residual 

pós-oxidação (NRes) e %BC/TOC: 

 

A3.4.1. Amostras sedimentares do manguezal de Piedade. 

 
TOC a 

(%p.s. ) 
BCTérmico 

(%p.s. ) 

OCTérmico 

(%p.s. ) 

BCTérmico/ 

TOC (%) 

NRes Térm 

(%p.s. ) 

P1-1 10,29 0,11 10,18 1,10 0,03 
P1-2 5,88 0,06 5,82 1,06 0,03 

P1-3 6,30 0,09 6,21 1,46 0,03 

P1-4 4,62 0,41 4,21 8,85 0,04 

P1-5 7,21 0,10 7,11 1,40 0,03 

P1-6 6,60 0,30 6,30 4,49 0,04 

P1-7 7,27 0,09 7,18 1,29 0,04 

P1-8 6,90 0,26 6,65 3,70 0,04 

P1-9 6,06 0,10 5,96 1,65 0,04 

P1-10 5,48 0,28 5,20 5,05 0,04 

P1-11 5,19 0,28 4,91 5,41 0,04 

P1-12 5,15 0,47 4,68 9,07 0,05 
a valores determinados por Farias, 2006. 

n.d. = não detectado. 

 

A3.4.2. Amostras sedimentares do manguezal de Nova Orleans. 

 
TOC a 

(%p.s. ) 
BCTérmico 

(%p.s. ) 

OCTérmico 

(%p.s. ) 

BCTérmico/ 

TOC (%) 

NRes Térm 

(%p.s. ) 

N1-1 6,47 0,17 6,30 2,66 0,03 
N1-2 7,19 0,09 7,10 1,28 0,02 

N1-4 7,60 0,06 7,54 0,80 0,04 

N1-5 9,31 0,17 9,14 1,82 0,03 

N1-6 9,03 0,17 8,86 1,87 0,03 

N1-7 6,52 0,16 6,36 2,47 0,02 

N1-8 6,30 0,13 6,17 2,06 0,03 

N1-9 6,88 0,12 6,76 1,78 0,03 

N1-10 4,52 0,12 4,40 2,75 0,02 

N1-11 5,21 0,09 5,12 1,71 0,02 

N1-12 5,97 0,06 5,91 0,99 0,02 

N1-13 5,38 0,08 5,30 1,49 0,02 

N2-1 9,93 0,15 9,78 1,54 0,03 
N2-2 7,32 0,14 7,18 1,89 0,03 

N2-3 10,19 0,14 10,05 1,35 0,02 

N2-4 9,41 0,08 9,33 0,86 0,02 

N2-5 9,38 0,14 9,24 1,51 0,00 

N2-6 9,42 0,15 9,27 1,55 0,02 

N2-7 9,71 0,05 9,66 0,56 0,01 

N2-8 9,73 0,09 9,64 0,97 0,02 

N2-9 10,03 0,10 9,93 0,98 0,02 

N2-10 8,93 0,05 8,88 0,53 0,02 

N2-11 8,95 0,13 8,82 1,47 < 0,01 

N2-12 8,97 0,13 8,84 1,41 0,02 

N2-13 8,42 0,05 8,37 0,55 0,02 
a valores determinados por Farias, 2006. 
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A3.4.3. Amostras sedimentares do manguezal de Suruí. 

 
TOC a 

(%p.s. ) 
BCTérmico 

(%p.s. ) 

OCTérmico 

(%p.s. ) 

BCTérmico/ 

TOC (%) 

NRes Térm 

(%p.s. ) 

S1-1 4,80 0,13 4,67 2,79 0,02 
S1-2 3,91 0,14 3,77 3,47 0,02 

S1-3 4,70 0,08 4,62 1,77 0,02 

S1-4 4,26 0,07 4,19 1,68 0,02 

S1-5 2,81 0,06 2,75 2,26 0,02 

S1-6 3,92 0,06 3,86 1,57 0,02 

S1-7 5,34 0,06 5,28 1,08 0,02 

S1-8 5,20 0,06 5,14 1,12 0,02 

S1-9 5,87 0,08 5,79 1,42 0,02 

S1-10 5,35 0,08 5,27 1,55 0,02 

S1-11 5,75 0,08 5,68 1,31 0,02 

S1-12 3,35 0,07 3,29 1,95 0,02 

S1-13 1,86 0,03 1,83 1,45 0,02 

S2-1 2,37 0,04 2,33 1,84 n.d. 
S2-2 3,56 0,05 3,52 1,28 n.d. 

S2-3 2,70 0,05 2,65 1,72 0,02 

S2-4 2,52 0,05 2,47 2,05 0,02 

S2-5 3,80 0,07 3,73 1,86 0,02 

S2-6 3,17 0,06 3,11 1,95 0,02 

S2-7 2,53 0,06 2,47 2,43 0,02 

S2-8 5,28 0,06 5,22 1,13 0,02 

S2-9 3,99 0,06 3,93 1,46 0,02 

S2-10 5,25 0,06 5,19 1,21 0,02 

S2-11 5,48 0,09 5,39 1,60 0,02 

S2-12 4,41 0,04 4,38 0,79 0,02 

S2-13 4,88 0,05 4,83 0,98 0,02 
a valores determinados por Farias, 2006. 

n.d. = não detectado. 
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A3.5. Teores de carbono orgânico total (TOCa), carbono negro determinado pelo 

método químico (BCQuímico), carbono orgânico (OC = TOC – BC), nitrogênio residual 

pós-oxidação (NRes) e %BC/TOC: 

 

A3.5.1. Amostras sedimentares do manguezal de Piedade. 

 
TOC a 

(%p.s. ) 
BCQuímico 

(%p.s. ) 

OC Químico 

(%p.s. ) 

BCQuímico/ 

TOC (%) 

N Res Quim 

(%p.s. ) 

P1-1 10,29 0,34 9,95 3,30 < 0,01 
P1-2 5,88 0,20 5,68 3,37 n.d. 

P1-3 6,30 0,40 5,90 6,33 < 0,01 

P1-4 4,62 0,35 4,27 7,64 < 0,01 

P1-5 7,21 0,16 7,05 2,21 < 0,01 

P1-6 6,60 0,20 6,40 2,98 < 0,01 

P1-7 7,27 0,51 6,76 6,97 0,01 

P1-8 6,90 0,09 6,81 1,30 < 0,01 

P1-9 6,06 0,34 5,72 5,65 < 0,01 

P1-10 5,48 0,17 5,31 3,09 < 0,01 

P1-11 5,19 0,17 5,03 3,19 < 0,01 

P1-12 5,15 0,26 4,89 5,13 < 0,01 
a valores determinados por Farias, 2006. 

n.d. = não detectado. 

 

A3.5.2. Amostras sedimentares do manguezal de Nova Orleans. 

 
TOC a 

(%p.s. ) 
BCQuímico 

(%p.s. ) 

OC Químico 

(%p.s. ) 

BCQuímico/ 

TOC (%) 

N Res Quim 

(%p.s. ) 

N1-1 6,47 0,18 6,30 2,71 < 0,01 
N1-2 7,19 0,26 6,93 3,57 < 0,01 

N1-4 7,60 0,30 7,30 3,95 < 0,01 

N1-5 9,31 0,52 8,79 5,57 < 0,01 

N1-6 9,03 0,36 8,67 3,94 < 0,01 

N1-7 6,52 0,28 6,24 4,30 < 0,01 

N1-8 6,30 0,06 6,24 0,89 < 0,01 

N1-9 6,88 0,21 6,67 3,09 < 0,01 

N1-10 4,52 0,22 4,30 4,90 < 0,01 

N1-11 5,21 0,32 4,89 6,07 < 0,01 

N1-12 5,97 0,16 5,81 2,72 < 0,01 

N1-13 5,38 0,19 5,19 3,50 < 0,01 

N2-1 9,93 0,10 9,83 1,02 < 0,01 
N2-2 7,32 0,42 6,90 5,68 < 0,01 

N2-3 10,19 0,51 9,68 5,00 < 0,01 

N2-4 9,41 0,11 9,30 1,14 < 0,01 

N2-5 9,38 - - - - 

N2-6 9,42 0,31 9,11 3,29 < 0,01 

N2-7 9,71 0,57 9,14 5,91 < 0,01 

N2-8 9,73 0,11 9,62 1,15 < 0,01 

N2-9 10,03 0,31 9,72 3,07 < 0,01 

N2-10 8,93 0,08 8,85 0,88 < 0,01 

N2-11 8,95 0,24 8,71 2,73 < 0,01 

N2-12 8,97 0,36 8,61 4,04 < 0,01 

N2-13 8,42 0,25 8,17 2,95 < 0,01 
a valores determinados por Farias, 2006. 
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A3.5.3. Amostras sedimentares do manguezal de Suruí. 

 
TOC a 

(%p.s. ) 
BCQuímico 

(%p.s. ) 

OC Químico 

(%p.s. ) 

BCQuímico/ 

TOC (%) 

N Res Quim 

(%p.s. ) 

S1-1 4,80 0,14 4,66 2,96 < 0,01 
S1-2 3,91 0,14 3,77 3,59 < 0,01 

S1-3 4,70 0,03 4,67 0,64 n.d. 

S1-4 4,26 0,09 4,17 2,07 n.d. 

S1-5 2,81 0,03 2,78 1,11 n.d. 

S1-6 3,92 0,10 3,82 2,52 n.d. 

S1-7 5,34 0,22 5,12 4,20 < 0,01 

S1-8 5,20 0,14 5,06 2,63 < 0,01 

S1-9 5,87 0,17 5,70 2,83 < 0,01 

S1-10 5,35 0,42 4,93 7,87 < 0,01 

S1-11 5,75 0,34 5,41 5,85 < 0,01 

S1-12 3,35 0,15 3,20 4,47 < 0,01 

S1-13 1,86 0,02 1,84 0,91 < 0,01 

S2-1 2,37 0,02 2,35 0,97 n.d. 
S2-2 3,56 0,11 3,45 3,16 < 0,01 

S2-3 2,70 0,11 2,59 3,97 n.d. 

S2-4 2,52 0,07 2,46 2,59 < 0,01 

S2-5 3,80 0,03 3,77 0,91 n.d. 

S2-6 3,17 0,15 3,02 4,83 < 0,01 

S2-7 2,53 0,09 2,44 3,58 < 0,01 

S2-8 5,28 0,03 5,25 0,51 n.d. 

S2-9 3,99 0,08 3,91 2,02 n.d. 

S2-10 5,25 0,11 5,14 2,16 < 0,01 

S2-11 5,48 0,09 5,39 1,72 n.d. 

S2-12 4,41 0,11 4,30 2,40 < 0,01 

S2-13 4,88 0,06 4,82 1,20 n.d. 
a valores determinados por Farias, 2006. 

n.d. = não detectado. 
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ANEXO C4 

A4.1. Carbono orgânico total (TOC), nitrogênio total (TN), razões moleculares 

TOC/TN, carbono negro (BC), importância relativa BC:TOC, nitrogênio residual 

(Nres) e carbono não-BC (OC = TOC – BC) nas amostras de sedimentos superficiais 

da região interna da Baía de Guanabara; n = 25). 

 

 
TOC 

(%p.s. ) 

TN 

(%p.s. ) 
TOC/TN 

BC 

(%p.s. ) 
%BC/TOC 

Nres 

(%p.s. ) 

OC 

(%p.s. ) 

BG02          3,07 0,35 10,10 0,22 7,08 0,03 2,85 

BG03          1,22 0,20 7,11 0,09 7,70 0,00 1,13 

BG04          2,36 0,29 9,62 0,12 5,05 0,02 2,24 

BG05          6,33 0,68 10,92 0,15 2,45 0,03 6,18 

BG06          0,82 0,07 12,87 0,03 4,21 0,02 0,78 

BG08          4,69 0,59 9,21 0,22 4,67 0,04 4,47 

BG09          1,01 0,11 10,48 0,03 2,51 0,00 0,98 

BG10          6,06 0,78 9,01 0,25 4,17 0,05 5,80 

BG11          1,38 0,16 9,91 0,18 12,75 0,04 1,21 

BG13     2,06 0,27 8,90 0,19 9,17 0,02 1,88 

BG14          4,94 0,61 9,47 0,15 3,06 0,03 4,79 

BG16          4,69 0,58 9,37 0,31 6,51 0,06 4,38 

BG18          5,34 0,66 9,38 0,27 5,05 0,05 5,07 

BG19          4,48 0,53 9,88 0,22 4,93 0,04 4,26 

BG21          2,90 0,22 15,57 0,27 9,37 0,06 2,63 

BG22          4,86 0,37 15,14 0,16 3,31 0,03 4,70 

BG23          1,60 0,14 13,41 0,10 6,40 0,00 1,50 

BG24          4,20 0,39 12,62 0,28 6,72 0,04 3,92 

BG25          5,19 0,66 9,20 0,26 4,93 0,07 4,94 

BG27          5,17 0,68 8,90 0,26 4,93 0,05 4,91 

BG28       5,26 0,65 9,36 0,23 4,34 0,06 5,03 

BG30          4,99 0,61 9,48 0,22 4,37 0,05 4,77 

BG31          4,68 0,42 12,89 0,18 3,89 0,05 4,50 

BG32          4,02 0,44 10,67 0,16 3,90 0,04 3,87 

BG33          10,60 1,04 11,93 0,25 2,32 0,05 10,35 
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A4.2. Matriz de correlação dos parâmetros analisados nos sedimentos superficiais 

da Baía de Guanabara. As correlações marcadas são significativas a p < 0,05: 

 

    TOC    TN    BC    Nres    OC    

TOC    1,00 0,95    0,60    0,66    1,00    

TN    0,95    1,00 0,63    0,70    0,95    

BC    0,60    0,63    1,00 0,84    0,58    

OC    1,00    0,95    0,58    0,65    1,00 
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ANEXO C5 

A5.1. Razões diagnósticas 1,7-dimetilfenantreno/1,7-dimetilfenantreno + 2,6-

dimetilfenantreno (1,7DMPh/1,7+2,6DMPh) para os testemunhos sedimentares dos 

manguezais de Piedade, Nova Orleans e Suruí. 

 

Piedade Nova Orleans Suruí 

Camada (cm) 
1,7DMPh/ 

1,7+2,6DMPh 
a 

Camada (cm) 
1,7DMPh/ 

1,7+2,6DMPh 
a 

Camada (cm) 
1,7DMPh/ 

1,7+2,6DMPh 
a 

P1-1 0-3 0,66 N1-1 0-3 0,66 S1-1 0-3 0,47 

P1-2 3-8 0,59 N1-2 3-8 0,78 S1-2 3-8 0,46 

P1-3 8-13 0,57 N1-4 13-18 0,78 S1-3 8-13 0,55 

P1-4 13-18 0,63 N1-5 18-23 0,53 S1-4 13-18 0,56 

P1-5 18-23 - N1-6 23-28 0,59 S1-5 18-23 0,42 

P1-6 23-28 - N1-7 28-33 - S1-6 23-28 0,46 

P1-7 28-33 0,86 N1-8 33-38 - S1-7 28-33 0,53 

P1-8 33-38 - N1-9 38-48 - S1-8 33-38 0,34 

P1-9 38-48 - N1-10 48-58 0,52 S1-9 38-48 0,48 

P1-10 48-58 - N1-11 58-68 - S1-10 48-58 0,39 

P1-11 58-68 0,71 N1-12 68-78 0,59 S1-11 58-68 0,28 

P1-12 68-78 0,59 N1-13 78-88 - S1-12 68-78 0,55 

P1-13 78-88 - N2-1 0-3 0,41 S1-13 78-88 0,44 

   N2-2 3-8 0,22 S2-1 0-3 0,55 

   N2-3 8-13 0,40 S2-2 3-8 0,68 

   N2-4 13-18 0,36 S2-3 8-13 0,28 

   N2-5 18-23 0,20 S2-4 13-18 - 

   N2-7 28-33 0,40 S2-5 18-23 0,48 

   N2-8 33-38 0,08 S2-6 23-28 0,26 

   N2-9 38-48 0,45 S2-7 28-33 0,35 

   N2-10 48-58 0,20 S2-8 33-38 0,60 

   N2-11 58-68 - S2-9 38-48 0,56 

   N2-12 68-78 0,38 S2-10 48-58 0,46 

   N2-13 78-88 0,35 S2-11 58-68 0,62 

      S2-12 68-78 0,49 

      S2-13 78-88 0,55 

 
a Valores de referência (Yunker et al., 2002): Combustão de madeira: entre 0,7 e 0,9; Emissões 

veiculares: < 0,45. 
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A5.2.1. Valores de r das correlações de Pearson entre os teores de BC e OC (= 

TOC – BC) determinado pelo método térmico (BC-T) e as concentrações de HPAs 

individuais, somatório de HPAs (Σ HPAs), HPAs pirolíticos (Σ Piro) e HPAs 

Alquilados (Σ Alq) no manguezal de Piedade (n = 12). As correlações marcadas são 

significativas para p < 0,05. 

 TOC BC-T OC-T 

TOC 1 -0,55 1 

BC-T -0,55 1 -0,61 

OC-T 1 -0,61 1 

N -0,75 0,44 -0,75 

C1N 0,01 0,07 0 

C2N -0,01 -0,05 -0,01 

C3N 0,14 -0,15 0,14 

C4N 0,33 -0,36 0,35 

Aceft 0,35 -0,42 0,37 

Ace    

F 0,38 -0,43 0,4 

C1F 0,09 -0,18 0,1 

C2F 0,37 -0,39 0,39 

C3F 0,3 -0,41 0,32 

Ph 0,23 -0,44 0,26 

C1Ph 0,32 -0,45 0,35 

C2Ph 0,44 -0,52 0,46 

C3Ph 0,38 -0,54 0,41 

C4Ph 0,23 -0,34 0,25 

A 0,18 -0,41 0,2 

Fl 0,31 -0,5 0,33 

Py 0,32 -0,49 0,34 

C1Py 0,27 -0,53 0,3 

C2Py 0,62 -0,24 0,61 

BaA 0,39 -0,5 0,41 

Ch 0,41 -0,5 0,44 

C1Ch 0,29 -0,28 0,3 

C2Ch 0,34 -0,41 0,36 

BbFl 0,4 -0,52 0,43 

BkFl 0,43 -0,5 0,45 

BaPy 0,44 -0,51 0,46 

BePy 0,41 -0,49 0,43 

DbahA -0,15 0,08 -0,15 

BghiPe 0,38 -0,48 0,4 

Pe -0,04 0,17 -0,05 

I-Py 0,39 -0,51 0,42 

DBT 0,25 -0,42 0,28 

C1DBT 0,25 -0,43 0,27 

C2DBT 0,3 -0,59 0,34 

C3DBT -0,4 -0,16 -0,37 

E HPAsa 0,39 -0,55 0,42 
E Pirob 0,38 -0,51 0,41 

E Alqc 0,36 -0,58 0,39 
a 

Σ HPAs = somatório dos 38 HPAs individuais; b Σ Piro = somatório de Fl, Py, BaA, Ch, BbFl, BkFl, 

BaPy, BePy, DbahA, BghiPe e IPy; c Σ Alq = somatório de N, C1 a C4N, F, C1 a C3F, Ph, C1 a C4Ph, 

Ch, C1 a C2Ch, DBT e C1 a C3DBT. 
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A5.2.2. Valores de r das correlações de Pearson entre os teores de BC e OC (= 

TOC – BC) determinado pelo método térmico (BC-T) e as concentrações de HPAs 

individuais, somatório de HPAs (Σ HPAs), HPAs pirolíticos (Σ Piro) e HPAs 

Alquilados (Σ Alq) no manguezal de Nova Orleans, Estações 1 e 2 (n = 24). As 

correlações marcadas são significativas para p < 0,05. 

 TOC BC-T OC-T 

TOC 1 0,05 1 

BC-T 0,05 1 0,02 

OC-T 1 0,02 1 

N 0,12 -0,14 0,13 
C1N -0,15 -0,03 -0,15 

C2N 0,1 0,12 0,1 

C3N 0,55 0,1 0,55 

C4N 0,43 0,41 0,42 

Aceft 0,03 0,55 0,02 

Ace 0,26 -0,14 0,26 

F 0,34 0,28 0,34 

C1F 0,47 0,43 0,46 

C2F 0,37 0,35 0,36 

C3F 0,2 0,4 0,19 

Ph 0,47 0,41 0,46 

C1Ph 0,5 0,37 0,49 

C2Ph 0,38 0,49 0,37 

C3Ph 0,21 0,49 0,2 

C4Ph 0,14 0,53 0,12 

A 0,37 0,52 0,35 

Fl 0,26 0,41 0,25 

Py 0,3 0,58 0,28 

C1Py 0,16 0,51 0,15 

C2Py 0,1 0,49 0,09 

BaA 0,13 0,56 0,12 

Ch 0,26 0,59 0,24 

C1Ch 0,06 0,65 0,04 

C2Ch 0,13 0,55 0,12 

BbFl 0,12 0,56 0,11 

BkFl -0,02 0,36 -0,03 

BaPy -0,03 0,55 -0,05 

BePy 0,08 0,59 0,06 

DbahA 0,32 0,52 0,3 

BghiPe 0,4 0,32 0,4 

Pe -0,27 0,16 -0,28 

I-Py 0,47 0,29 0,46 

DBT 0,46 0,21 0,46 

C1DBT 0,46 0,45 0,45 

C2DBT 0,3 0,43 0,29 

C3DBT 0,14 0,48 0,13 

E HPAsa 0,21 0,52 0,2 
E Pirob 0,22 0,56 0,2 

E Alqc 0,22 0,51 0,2 
a 

Σ HPAs = somatório dos 38 HPAs individuais; b Σ Piro = somatório de Fl, Py, BaA, Ch, BbFl, BkFl, 

BaPy, BePy, DbahA, BghiPe e IPy; c Σ Alq = somatório de N, C1 a C4N, F, C1 a C3F, Ph, C1 a C4Ph, 

Ch, C1 a C2Ch, DBT e C1 a C3DBT. 
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A5.2.3. Valores de r das correlações de Pearson entre os teores de BC e OC (= 

TOC – BC) determinado pelo método térmico (BC-T) e as concentrações de HPAs 

individuais, somatório de HPAs (Σ HPAs), HPAs pirolíticos (Σ Piro) e HPAs 

Alquilados (Σ Alq)  no manguezal de Suruí, Estações 1 e 2 (n = 26). As correlações 

marcadas são significativas para p < 0,05. 

 TOC BC-T OC-T 

TOC 1 0,39 1 

BC-T 0,39 1 0,38 

OC-T 1 0,38 1 

N -0,05 0,54 -0,06 
C1N -0,05 0,53 -0,06 

C2N 0,26 0,23 0,25 

C3N 0,03 0,59 0,02 

C4N 0,00 0,60 -0,01 

Aceft 0,01 0,39 0,00 

Ace 0,26 0,21 0,26 

F 0,22 0,16 0,22 

C1F 0,20 0,43 0,20 

C2F 0,07 0,44 0,06 

C3F 0,20 0,27 0,19 

Ph 0,20 0,25 0,19 

C1Ph 0,22 0,21 0,22 

C2Ph 0,09 0,61 0,07 

C3Ph -0,03 0,57 -0,05 

C4Ph 0,25 0,30 0,25 

A 0,11 0,25 0,10 

Fl 0,05 0,41 0,05 

Py -0,03 0,57 -0,05 

C1Py -0,04 0,56 -0,05 

C2Py -0,04 0,57 -0,05 

BaA -0,02 0,58 -0,03 

Ch -0,03 0,57 -0,04 

C1Ch 0,19 0,20 0,19 

C2Ch 0,11 0,66 0,10 

BbFl 0,07 0,68 0,05 

BkFl 0,09 0,54 0,08 

BaPy 0,09 0,28 0,09 

BePy 0,10 0,67 0,09 

DbahA -0,01 0,55 -0,02 

BghiPe -0,02 0,56 -0,03 

Pe 0,05 0,50 0,04 

I-Py -0,08 0,51 -0,09 

DBT 0,13 0,23 0,13 

C1DBT 0,20 0,23 0,20 

C2DBT 0,10 0,18 0,10 

C3DBT 0,10 0,26 0,09 

E HPAsa -0,01 0,60 -0,02 
E Pirob -0,03 0,57 -0,04 

E Alqc 0,09 0,60 0,08 
a 

Σ HPAs = somatório dos 38 HPAs individuais; b Σ Piro = somatório de Fl, Py, BaA, Ch, BbFl, BkFl, 

BaPy, BePy, DbahA, BghiPe e IPy; c Σ Alq = somatório de N, C1 a C4N, F, C1 a C3F, Ph, C1 a C4Ph, 

Ch, C1 a C2Ch, DBT e C1 a C3DBT. 
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A5.3. Resultados da matriz não rotacionada de componentes para os 5 primeiros 

fatores da PCA para BCTérmico (determinado pelo método térmico), OCTérmico (= TOC 

- BCTérmico), carbono orgânico total (TOC) e HPAs, obtidos em amostras de 

sedimento dos manguezais de Piedade, Nova Orleans e Suruí (n = 62). 

 

 1 2 3 4 5 

TOC 0,69 0,20 -0,63 0,00 -0,03 

BCTérmico 0,60 0,13 -0,40 0,05 0,29 

OCTérmico 0,69 0,20 -0,63 0,00 -0,04 

N 0,64 0,12 -0,27 0,04 0,28 

C1N 0,44 0,40 -0,35 0,24 0,05 

C2N -0,11 0,77 0,30 0,49 -0,05 

C3N -0,52 0,39 0,18 -0,16 0,32 

C4N -0,60 -0,01 0,05 -0,16 0,30 

Aceft 0,54 0,61 0,19 0,37 -0,08 

Ace -0,06 0,77 0,27 0,53 -0,08 

F -0,02 0,77 0,27 0,50 -0,11 

C1F -0,34 0,56 0,04 -0,30 -0,18 

C2F -0,31 0,14 -0,36 -0,21 0,22 

C3F -0,68 -0,11 0,03 -0,11 0,00 

Ph 0,66 0,40 0,17 -0,11 -0,06 

C1Ph -0,18 0,58 -0,07 -0,66 -0,13 

C2Ph -0,55 0,17 0,08 -0,39 -0,29 

C3Ph -0,45 -0,51 0,05 0,22 -0,27 

C4Ph -0,30 -0,40 0,01 0,25 -0,27 

A 0,40 0,33 0,46 -0,31 -0,10 

Fl 0,91 -0,03 0,27 -0,19 -0,03 

Py 0,80 -0,21 0,25 -0,04 0,21 

C1Py 0,25 -0,48 0,22 0,21 -0,17 

C2Py -0,17 -0,31 0,15 0,25 0,53 

BaA 0,86 -0,16 0,30 -0,17 -0,19 

Ch 0,73 -0,28 0,48 -0,08 0,15 

C1Ch 0,26 -0,11 -0,26 0,10 -0,11 

C2Ch -0,36 -0,48 0,07 0,27 -0,37 

BbFl 0,94 -0,05 0,17 -0,16 -0,09 

BkFl 0,92 -0,04 0,22 -0,13 0,04 

BaPy 0,79 -0,05 0,19 -0,07 0,15 

BePy 0,89 -0,14 0,28 -0,11 -0,02 

DbahA 0,75 -0,10 0,00 -0,14 -0,36 

BghiPe 0,90 0,02 -0,07 -0,14 -0,09 

Pe 0,62 0,23 -0,62 0,07 0,11 

IPy 0,92 0,02 -0,03 -0,16 -0,10 

DBT -0,23 0,67 0,09 -0,01 -0,06 

C1DBT -0,55 0,43 0,06 -0,58 -0,12 

C2DBT -0,65 -0,01 0,01 -0,41 0,09 

C3DBT 0,05 -0,06 -0,61 0,06 -0,48 

Expl.Var 14,31 5,40 3,40 2,88 1,74 

% Total 35,78 13,51 8,49 7,20 4,35 
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ANEXO C6 

A6.1. Sumário do experimento de sorção com pireno nos camadas sedimentares 

superiores dos manguezais de Piedade (P1-a), Nova Orleans (N1-a) e Suruí (S1-a). 

 

 Replica Msed (mg) Vol (mL) 

%perda pireno 

delta conc. inicial e final 

Kd          

(L/kgsed)    log Kd 

P1-a (sed tratado 375 oC) 1 4,85 25 89,21 42622,27 4,63 

P1-a (sed tratado 375 oC) 2 5,19 25 83,84 24993,60 4,40 

P1-a (sed tratado 375 oC) 3 5,25 25 82,10 21845,15 4,34 

P1-a (sed não tratado) 1 5,05 25 85,30 28737,45 4,46 

P1-a (sed não tratado) 2 5,33 25 88,76 37050,53 4,57 

P1-a (sed não tratado) 3 5,08 25 84,33 26492,81 4,42 

N1-a (sed tratado 375 oC) 1 5,33 25 89,16 38594,01 4,59 

N1-a (sed tratado 375 oC) 2 5,61 25 91,51 48040,95 4,68 

N1-a (sed tratado 375 oC) 3 4,86 25 89,81 45341,05 4,66 

N1-a (sed não tratado) 1 5,27 25 90,01 42748,61 4,63 

N1-a (sed não tratado) 2 5 25 90,91 50021,13 4,70 

N1-a (sed não tratado) 3 5,73 25 91,39 46298,10 4,67 

S1-a (sed tratado 375 oC) 1 4,75 25 81,41 23045,45 4,36 

S1-a (sed tratado 375 oC) 2 5,18 25 86,29 30370,59 4,48 

S1-a (sed tratado 375 oC) 3 4,98 25 84,81 28033,02 4,45 

S1-a (sed não tratado) 1 5,52 25 84,99 25647,33 4,41 

S1-a (sed não tratado) 2 4,83 25 81,42 22678,39 4,36 

S1-a (sed não tratado) 3 6,37 25 86,93 26094,44 4,42 
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A6.2. Curva de calibração para determinação das concentrações de pireno. 

 

Concentração 

Pireno (µg/L) 

Intensidade 

1 

Intensidade 

2 

Intensidade 

3 

0 (água Milli-

Q) 

60,01 57,77 60,81 

0,5 137,2 133,0 133,7 

1 205,6 199,6 200,1 

2,5 394,8 397,9 395,7 

5 880,2 860,7 876,2 

10 2180 2200 2186 

20 3783 3700 3759 

40 7815 7817 7815 
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